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APRESENTAÇÃO

Caros leitores, saudações.
Apresentamos o e-book “Religião e sociedade: Hegemonia ou submissão 2” que 

alarga a discussão em torno da religião e de sua atuação nos mais variados setores da 
sociedade contemporânea. Um e-book estruturado em seis capítulos construídos a partir 
de estudos desenvolvidos por pesquisadores de diversos contextos, que embasando-se 
em teóricos da Filosofia, Teologia e da Sociologia da Religião, organizaram seus discursos 
interligando religião e sociedade. O primeiro capítulo apresenta a terapia grupal psicológica 
em diálogo com a diversidade religiosa e uma cultura de paz em um ambiente da terapia 
grupal psicológica, com o objetivo de investigar ações interativas entre membros da 
psicoterapia de grupo na de convivência. O segundo capítulo, apresenta mudança das 
estruturas, especialmente as políticas, vista como a nova missão da igreja ao mundo. 
Traz Moltmann e o desenho de uma teologia que acolhe o futuro, procurando contribuir 
com a sociedade no sentido de que a igreja tem como principal tarefa o envolvimento 
com a formação da sociedade. O terceiro capítulo, tem o objetivo de demonstrar o esforço 
ecumênico atual, a partir da comparação entre o Capítulo VIII da Lumen Gentium com o 
documento de Dombes. O quarto capítulo, descreve como o jovem libanês define a si mesmo 
para identificar possíveis convergências entre grupos confessionais islâmicos e cristãos. 
O quinto capítulo, discute os arranjos político-jurídicos, em torno do tema da laicidade 
do Estado brasileiro, que foram utilizados para lidar com as demandas das religiões de 
matriz africana e afro-brasileiras e, por fim, o sexto capítulo, traz no contexto a perspectiva 
do sujeito contemporâneo voltado para um hedonismo, enquanto individualismo. Contudo, 
temos um aparato rico de reflexões envolvendo a religião e a sociedade, que muito 
pode contribuir para novas discussões na atualidade. Com isso, desejamos a todos uma 
excelente leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Marcelo Aparecido da Silva

 Mércia Marta Medeiros
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RESUMO: O Concílio Vaticano II trouxe 
consigo a abertura da Igreja Católica ao diálogo 
ecumênico com outras denominações cristãs e 
iniciativas foram tomadas em especial no que diz 
respeito à visão de Maria por parte dos católicos 
e dos protestantes. O artigo intitulado “Diálogo 
ecumênico sobre Maria: aproximação do Capítulo 
VIII da Lumen Gentium com o documento de 
Dombes” tem o objetivo de demonstrar o esforço 
ecumênico atual, a partir da comparação entre 
os dois documentos. A metodologia utilizada 
é a da pesquisa bibliográfica, em particular no 
Documento de Dombes, na Lumen Gentium e 
no verbete “Concílio Vaticano II” de Salvatore 
Meo. A conclusão a que se chega é que Maria 
foi escolhida por Deus para a unidade entre os 
povos, aquela que inaugura o novo povo de 
Deus e conduz a humanidade a seu Filho Jesus, 
que morreu na cruz e ressuscitou por toda a 
humanidade. Maria precedeu os homens e 
mulheres no caminho da participação na glória 
do Cristo ressuscitado, e, como membro da 
Comunhão dos Santos, continua sua missão de 
promover a unidade entre os filhos e filhas que o 

Senhor lhe confiou, até a vida eterna.
PALAVRAS-CHAVE: Ecumenismo. Maria. 
Dombes, Lumen Gentium.

ECUMENICAL DIALOGUE ON MARY: AN 
APPROXIMATION OF CHAPTER VIII OF 
LUMEN GENTIUM WITH THE DOMBES 

DOCUMENT
ABSTRACT: The Second Vatican Council 
brought with it the opening of the Catholic 
Church to ecumenical dialogue with other 
Christian denominations and initiatives were 
taken especially with regard to the vision of Mary 
on the part of Catholics and Protestants. The 
article entitled “Ecumenical dialogue on Mary: 
approximation of Chapter VIII of Lumen Gentium 
with the Dombes document” aims to demonstrate 
the current ecumenical effort, from the comparison 
between the two documents. The methodology 
used is that of bibliographic research, particularly 
in the Document of Dombes, in Lumen Gentium 
and in the entry “Vatican Council II” by Salvatore 
Meo. The conclusion reached is that God chose 
Mary for unity among peoples, the one who 
inaugurates the new people of God and leads 
humanity to her Son Jesus, who died on the 
cross and rose for all humanity. Mary preceded 
men and women on the path of sharing in the 
glory of the Risen Christ, and, as a member of the 
Communion of Saints, she continues her mission 
of promoting unity among the sons and daughters 
that the Lord has entrusted to her, until eternal 
life.
KEYWORDS: Ecumenism. Maria. Dombes, 
Lumen Gentium.
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1 | 	INTRODUÇÃO 
O Concílio Vaticano II trouxe uma virada ecumênica à Igreja Católica, com abertura 

ao diálogo com outras denominações cristãs. Destaca-se, neste caminho, os esforços para 
uma aproximação sobre a visão de Maria por parte dos católicos e dos protestantes. 

Nos anos 60, as críticas à Mariologia, por um lado, beiravam ao maximalismo e por 
outro, ao minimalismo. Segundo Iwashita (2014, p. 554-571), as orientações unilaterais 
e triunfalistas sobre Maria, a abordagem da Mariologia como uma ciência independente 
do conjunto da dogmática, e a máxima sobre “A Jesus por Maria” levaram católicos e 
protestantes a vários embates sobre a figura de Maria nos Evangelhos. Conforme De 
Fiores (1985, p. 892-893), a crítica mais decisiva veio da área protestante, que viu na 
maximalização de Maria um desvio do Evangelho, com o predomínio da piedade popular, 
gerando um sincretismo entre a fé e a mitologia. De acordo com Libanio (2005), quanto às 
críticas, mais que uma batalha teológica, tratou-se de uma batalha simbólica, esbarrando 
em uma barreira afetiva. Para o autor, 

Depois da proclamação dos dogmas marianos nos séculos XIX e XX, a devoção 
popular mariana atingira níveis bem elevados. A tradição protestante é muito sóbria 
em relação à Mariologia. Houve, por parte das confissões evangélicas, teologicamente 
consistentes, uma reformulação positiva em relação ao culto de Maria, embora denominações 
pentecostais e neopentecostais mais recentemente reajam contra a devoção mariana de 
maneira apaixonada. E, às vezes, os dois lados em oposição se extremam em suas atitudes 
(LIBANIO,2005, p. 142.

Se, por um lado, a piedade popular levava ao máximo a devoção a Maria, a teologia 
evangélica se mantinha mais ponderada sobre a abordagem a respeito da Mãe do Filho de 
Deus. Após o Vaticano II, os católicos uniram seus esforços aos protestantes, no sentido 
de que Maria pudesse ser vista no conjunto da história da salvação, associada à obra 
redentora do seu Filho Jesus.

Este artigo tem, portanto, o objetivo de comparar a visão mariana do Documento 
de Dombes, formado por um grupo de estudiosos protestantes e católicos sobre Maria, e 
o Capítulo VIII da LG, no intuito de demonstrar as iniciativas ecumênicas que vêm sendo 
realizadas entre católicos e protestantes sobre Maria, Mãe do Filho de Deus. No decorrer 
do texto, abordam-se outras iniciativas de diálogo, como o dos católicos com os anglicanos, 
através da ARCIC, e com a Federação Luterana Mundial.

No empenho ecumênico, de acordo com Murad (2012, p. 24), há que se considerar, 
na reflexão sobre Maria, em primeiro lugar, os dados bíblicos sobre a Mãe de Jesus; depois, 
os dogmas marianos, que apresentam grande parte da reflexão sobre Maria; e, em terceiro 
lugar, o culto a Maria, que compreende a devoção e a liturgia. Sem estes três degraus, será 
consolidado somente o que a devoção popular afirma sobre Maria. Será, portanto, este o 
itinerário a ser percorrido neste artigo, tomando por base a comparação do Documento de 



 
Religião e sociedade: Hegemonia ou submissão 2 Capítulo 3 17

Dombes com o Capítulo VIII da Lumen Gentium.

2 | 	COMPARAÇÃO ENTRE O DOCUMENTO DE DOMBES E O CAPÍTULO VIII 
DA LUMEN GENTIUM NA INCIATIVA ECUMÊNICA SOBRE MARIA

O contexto ecumênico sobre Maria, segundo Dombes, se embasa no Evangelho e 
na referência ao Capítulo VIII do documento Lumen Gentium, do Vaticano II, que trata sobre 
a Igreja e tem seu capítulo VIII dedicado ao tema de Maria. E também o autor Salvatore 
Meo, faz elucidativos comentários sobre o assunto, no verbete Concílio Vaticano II, no 
Dicionário de Mariologia de De Fiores (1985, p. 302-306).

Em primeiro lugar, nota-se que o próprio título do Documento de Dombes, “Maria no 
desígnio de Deus e a Comunhão dos Santos”, aponta à proximidade de Maria com Cristo 
e com a Igreja. Do ponto de vista católico, a Mariologia está integrada com a Cristologia e 
com a Eclesiologia. E, segundo a teologia protestante, essa integração contribui para situar 
o papel de Maria na história da salvação. Este é, portanto, um critério comum, apontado 
pelos membros do grupo de Dombes, para a possibilidade do diálogo ecumênico entre as 
Igrejas.

Segundo Dombes, Maria, por ser testemunha da história da salvação, está na origem 
da comunhão dos santos e chama os fiéis à conversão a Cristo, já que, “encontrando-se 
Maria presente no desígnio de Deus e na origem da comunhão dos santos, cremos ser 
chamados, uns e outros, ... a uma permanente conversão a Jesus, o Cristo, concebido do 
Espírito Santo e nascido da Virgem Maria” (GD, n. 337). Vemos nesse grupo ecumênico o 
empenho e a seriedade nos estudos e reflexões sobre Maria a partir dos Evangelhos.

2.1	 Maria em relação a Cristo
Apresentam-se a seguir os aspectos do Documento de Dombes e o Capítulo VIII da 

LG que dialogam entre si, no que se refere a Maria na sua relação com Cristo. Abordam-se, 
nesse sentido, o que dizem os documentos sobre: a) Maria, Mãe do Salvador, e b) Maria, 
Cooperadora do Redentor.

a) Maria, Mãe do Salvador
Na LG, a Virgem Maria ... é reconhecida e honrada como verdadeira Mãe de Deus, 

nosso Redentor. (LG, 53). 
De acordo com Meo, o título “Mãe do Salvador” aponta para uma realidade que se 

refere não apenas à “mãe que, por virtude do Espírito Santo, concebe e gera virginalmente 
o Verbo de Deus feito homem, mas ela é também a mãe do Salvador, a quem presta 
cooperação materna constante” (MEO, S. Concílio Vaticano II, p. 302).

Já, para o grupo de Dombes (GD), Maria é Mãe que concebe virginalmente o Filho 
de Deus encarnado, como obra da graça, que suscita o seu “sim” (GD, n. 157).
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Segundo Dombes, “Maria é mencionada, no Símbolo dos Apóstolos, em razão da 
função que desempenhou no mistério da salvação para o qual foi escolhida. Maria, virgem, 
mãe e serva, nos precede na fé no Verbo encarnado” (GD, n. 157).

Portanto, na visão ecumênica, Maria é Mãe do Filho de Deus.

b) Maria, Cooperadora do Redentor
Este é um dos pontos mais polêmicos entre cristãos e protestantes. O tema da 

cooperação de Maria com a obra da salvação, realizada por Jesus Cristo, é um dos pontos 
mais importantes para o enfoque ecumênico do Capítulo VIII da LG.

Segundo a LG, “Maria cooperou na obra do Salvador ... por obediência e por sua fé, 
esperança e caridade” (LG, n. 61). “Os títulos de Advogada, Auxiliadora, Medianeira, em 
nada diminuem ou acrescentam à dignidade e eficácia de Cristo, o único Mediador” (LG, n. 
62). A única mediação, que é de Cristo, inclui os santos.

Para o grupo de Dombes (GD), “cooperar”, para uma criatura humana, é sempre 
“responder” na fé, na esperança e na caridade. Não há, então, forçosamente uma oposição 
entre a ‘cooperação’ no sentido católico assim expresso e a ‘resposta reconhecida do 
homem ao dom perfeito’, afirmada do lado protestante” (GD, n. 212). 

Dessa forma, a cooperação de Maria na obra salvífica de seu Filho decorre da ação 
do Espírito, que dispõe o coração de Maria à obediência a Deus (GD, n. 215). Sendo Jesus 
o único mediador.

2.2	 Maria na sua relação com a Igreja
Aqui há certa dificuldade de se abordar o papel de Maria junto aos cristãos, em 

âmbito ecumênico e são poucos os trechos que identificam para o tema no Documento 
de Dombes. Em respeito a Maria na sua relação com a Igreja, abordam-se os seguintes 
enfoques no documento de Dombes e na LG: a) a maternidade virginal dos discípulos; b) 
a função materna de Maria para a Igreja; c) Maria como modelo de virtudes; e d) Maria, 
começo da Igreja escatológica.
a) Maternidade de Maria sobre os discípulos

A LG considera Maria, verdadeiramente, Mãe dos membros (de Cristo) (LG, 53). 
Já, o grupo de Dombes (n. 191) não reconhece a função materna de Maria para com 

os discípulos. Segundo Dombes (n. 184), essa função de Maria como mãe dos discípulos 
somente é afirmada no comentário do Evangelho de João (19,25-27).

b) Função materna de Maria para a Igreja
A função materna de Maria para a Igreja surge de sua cooperação com a obra 

salvífica de seu Filho para a humanidade, pois dessa obra nascem os novos irmãos de 
Cristo. Conforme a LG, por “seu exemplar perfeitíssimo na fé e na caridade, a Igreja 
católica... consagra a Maria, como mãe amantíssima, filial afeto” (LG, 53).
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No encerramento do Concílio Vaticano II, o Papa Paulo VI dirige-se a Maria como 
Mãe da Igreja, porém, como ato devocional. Porém, Meo registra a ausência do título de 
Mãe da Igreja, no documento conciliar: “Na LG o concílio, mesmo chamando Maria de mãe 
amantíssima, mãe dos homens, mãe dos fiéis, mãe da graça, evitou designá-la como mãe 
da Igreja, para que não se pensasse que Maria havia de algum modo gerado a Igreja” (LG 
60-62)” (MEO, S. Concílio Vaticano II, p. 304).

Já, para o grupo de Dombes, a maternidade de Maria somente é evocada à luz 
do pensamento de Lutero, que a considerava “mãe de cada membro da Igreja” e “mãe 
da Igreja de todos os tempos” (GD, n. 57).  Porém, tal evocação não se estende à visão 
ecumênica em geral.

Os ecumenistas de Dombes assumem uma posição renovadora quanto a Maria, ao 
considerarem que ela reúne os crentes justificados pela graça e realiza a unidade do Corpo 
de Cristo, na terra e nos céus. No entanto, não reconhecem sua função materna para com 
os discípulos (GD. n. 191).

c) Figura da maternidade virginal 
Meo se refere a Maria como a primeira que, de maneira eminente e singular, vive 

a maternidade virginal, e por isso representa a figura da própria igreja” (MEO, S. Concílio 
Vaticano II, p. 304). “Ela é a virgem que íntegra e puramente guarda a palavra dada ao 
Esposo” (LG, n. 64). 

Para outros teólogos, segundo Dombes, declarar que a Virgem Maria foi sempre 
santa e imaculada é uma doutrina piedosa, segundo o culto da Igreja católica (n.45).
d) Maria, modelo de virtudes para a Igreja

Diz a LG: Maria “brilha como modelo de virtudes sobre toda a família dos eleitos” 
(LG, 65).

Nesse sentido, concorda o grupo de Dombes, ao afirmar que “é preciso imitar e 
considerar Maria como um exemplo, especialmente unindo-se à sua oração e ao seu louvor 
ao Pai” (GD, 286).

e) Maria, imagem e começo da Igreja escatológica
Um dos assuntos mais polêmicos do ponto de vista ecumênico refere-se aos dogmas 

marianos, pois os protestantes não os aceitam. 
Segundo a LG, “a Mãe de Jesus, já glorificada de corpo e alma, é a imagem e 

o começo da Igreja como deverá ser consumada no tempo futuro” (LG, n. 68). Porém, 
confirma-se que a Assunção de Maria não é aceita como dogma pelos demais cristãos. 

2.3	 O culto a Maria

a) Fundamento, a natureza e a finalidade do culto a Maria
Para a LG, o culto a Maria guia os homens para que prestem adoração a Deus (LG, 
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51). Maria é “venerada pela Igreja com culto especial” (LG, 66) e “não falta entre os irmãos 
separados quem preste à Mãe do Senhor e Salvador o devido culto” (LG, 69).

Já, os protestantes não aceitam que se preste culto a Maria. O Grupo de Dombes 
recomenda, então, aos católicos, “libertar-se dos abusos no culto e na devoção popular” 
(GD, 306).

Na tentativa de comparar o Documento “Maria no desígnio de Deus e a Comunhão 
dos Santos” com o Capítulo VIII da LG, vimos como o Documento de Dombes recorre às 
fontes do Concílio Vaticano II, o que indica convergências teológico pastorais de cunho 
ecumênico.

No empenho ecumênico, citam-se a seguir: 1. O diálogo institucional da ARCIC 
(Comissão Internacional Anglicano-Católica Romana), que elaborou o livro “Maria: graça e 
esperança em Cristo”. 2. Declaração Conjunta sobre a Doutrina da Justificação, formulada 
pela Igreja Católica e a Federação Luterana Mundial. A finalidade é verificar rumos em 
comum seguidos pelo ecumenismo.

3 | 	DEMAIS INICIATIVAS EM COMUM DOS CATÓLICOS E PROTESTANTES

3.1	 Diálogo institucional da ARCIC
O destaque da Comissão Internacional Anglicano-Católica Romana (1967) é a 

publicação do livro “Maria, graça e esperança em Cristo”. Nele, Maria é vista como aquela 
que deu à luz o “Senhor da glória” (ARCIC. Maria. 2005, n. 54).

Com o retorno às fontes, parte-se de Cristo como centro da história, inclusive quanto 
ao papel de Maria na fé cristã: “Vemos a economia da graça a partir do cumprimento em 
Cristo ‘retroagindo’ na história, rumo ao futuro em Cristo. Essa perspectiva oferece uma 
nova luz para considerar o lugar de Maria” (ARCIC. Maria. 2005, n. 52).

3.2	 Declaração Conjunta (DC) sobre a Doutrina da Justificação, formulada 
pela Igreja Católica e a Federação Luterana Mundial

No diálogo ecumênico quanto à justificação pela fé e a necessidade das obras, 
católicos e luteranos declaram que a fé recebida no batismo é que justifica o cristão. Porém, 
pela infusão das virtudes sobrenaturais, o cristão não deve ficar sem obras, já que a fé atua 
pelo amor (DC, n. 25.316).

A doutrina da justificação por Jesus Cristo leva em consideração que a cooperação 
de Maria na obra salvífica de seu Filho está subordinada à redenção que Ele nos oferece, 
como nosso único Salvador. E a cooperação de Maria é apresentada como fruto da obra de 
Deus que olha “a pequenez de sua serva” (Lc 1,48).
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os esforços de estudiosos sobre a visão ecumênica sobre Maria, dentre católicos 

e protestantes, têm como resultado um grande caminhar que tende a continuar na história 
dessas Igrejas. 

Maria é vista como uma mulher do nosso tempo, participante da história de um povo 
determinado, esposa e mãe, guerreira, batalhadora, mulher especial na história do povo de 
Deus. Aquela que traz para os dias de hoje o exemplo da primeira e mais perfeita discípula, 
que conduz a comunidade a seu filho Jesus. Com este esforço ecumênico, evitam-se tanto 
os minimalismos como os maximalismos que podem acontecer em relação a Maria.

Católicos e protestantes concordam que Maria foi escolhida por Deus para a unidade 
entre os povos, aquela que inaugura o novo povo de Deus. Maria precedeu os homens e 
mulheres no caminho da participação na glória do Cristo ressuscitado, e, como membro da 
Comunhão dos Santos, continua sua missão de promover a unidade entre os filhos e filhas 
que o Senhor lhe confiou, até a vida eterna.
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